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Resumo 
Este artigo teve como objetivo conhecer como o tema da docência 
universitária vem sendo difundido nas dissertações e teses em dois 
repositórios da UFBA. Foi realizada no ano de 2019, a partir de uma pesquisa 
qualitativa, exploratória, tipo estado da questão. Para isso, foram visitadas o 
Repositório Institucional da Universidade Federal da Bahia, com interesse 
específico no Programa de Pós-Graduação em Educação e no Programa de 
Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências. Os resultados 
mostraram poucos estudos sobre o tema no primeiro programa e nenhum 
estudo no segundo. Desse modo, a docência universitária se revela como 
campo profícuo de investigações e tema emergente. 









This article aimed to understand how the subject of university teaching has 
been disseminated in dissertations and theses in two UFBA repositories. It 
was carried out in 2019, based on a qualitative, exploratory, state-of-the-
matter type of research. For this, the Institutional Repository of the Federal 
University of Bahia was visited, with specific interest in the Graduate Program 
in Education and in the Graduate Program in Teaching, Philosophy and 
History of Sciences. The results showed few studies on the subject in the first 
program and no study in the second. In this way, university teaching reveals 
itself as a fruitful field of research and an emerging theme. 
Keywords: University Teaching. University education. Teaching Knowledge. 
 
 
1  Introdução 
 
O tema em questão - docência universitária - é emergente, cujas discussões 
no âmbito social, histórico, político, institucional e pedagógico, são necessidades 
atuais (FERRAZ; FERREIRA; NOVA, 2021; FERREIRA; D’ÁVILA; ZEN, 2020; NOVA, 












D’ÁVILA, VEIGA, 2013 etc.). Nesta perspectiva, o debate deve ser contínuo e 
abranger processos formativos e aprendizagens constantes.  
Este texto tem como foco o tema da docência universitária que vem, nos dias 
atuais, passando por muitas tensões que estão ligadas, principalmente, ao seu saber 
e fazer. Desse modo, os docentes que atuam nas universidades, vem sofrendo as 
pressões, principalmente, ligadas ao ensino remoto, alternativa viável para o 
funcionamento de ensino, que alguns estudos já vêm remetendo ao tema (SOUZA; 
FERREIRA, 2020, 2021; FERREIRA, FERREIRA; ZEN, 2020; FERRAZ; FERREIRA; 
FERRAZ, 2021; LEITE; TORRES; CUNHA, 2020; FERREIRA; ATAIDE; FRANCISCO, 
2020). Esse novo modo de “ensinar”, vem colocando em “xeque” o saber-fazer dos 
professores, que precisaram reinventar-se (prática pedagógica e ser professor), 
devido a pandemia do novo coronavírus, que impossibilita o contato físico entre as 
pessoas, devido a necessidade de isolamento social para evitar a transmissão.  
Assim, “as novas, urgentes e imprevisíveis necessidades pedagógicas 
requerem amplitude no arsenal de saberes para a escolha de estratégias” (FERRAZ; 
FERREIRA; NOVA, 2021, p. 164). Desse modo, é preciso afirmar que não há dúvidas, 
na docência universitária, sobre seu lugar do saber. Nesse âmbito, objetivamos neste 
artigo, conhecer como o tema da docência universitária vem sendo difundido nas 
dissertações e teses em dois repositórios da Universidade Federal da Bahia (UFBA).  
 
2  Metodologia 
 
A pesquisa realizada é de abordagem qualitativa, pois segundo Minayo, 
Deslandes e Gomes (2009, p. 21) “[...] responde a questões muito particulares [...] 
trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, 
dos valores e das atitudes”. Esta possibilita entender e revelar os conhecimentos 
(significados) construídos pelo homem. 
Ainda, é de natureza exploratória, por possibilitar que o fenômeno a ser 
investigado seja explorado, pois “[...] têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação de problemas 
mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores” (GIL, 2008, p. 27). 












possui planejamento flexível, o que permite o estudo do tema sob diversos ângulos e 
aspectos”.  
O estudo aqui posto se aproxima de uma revisão de literatura, tipo estado da 
questão1, que, segundo Moreira e Caleffe (2008, p. 27) “[...] é possível identificar as 
principais tendências de pesquisa na área de interesse, as eventuais lacunas e os 
conceitos importantes que estão sendo usados”. No caso específico deste trabalho, a 
nossa área de interesse foi de Educação e Ensino de Ciências da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), representadas pelo Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE) e pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História 
das Ciências (PPGEFHC), respectivamente. 
Essa pesquisa foi realizada no ano de 2019, no Repositório Institucional da 
UFBA (RI-UFBA)2, mais especificamente, nos repositórios dos referidos programas. 
Devido a amplitude da área, optamos por um recorte e buscamos por pesquisas cujo 
tema se concentram nos saberes docentes dos professores do Ensino Superior. 
Essas considerações fortaleceram a importância deste estudo tanto na área 
de Educação quanto na articulação dos Saberes Docentes com a Docência 
Universitária, pois podem revelar dados importantes (lacunas, potencialidades, 
saberes mobilizados, práticas pedagógicas, gestão da classe e da matéria, etc.) para 
refletir sobre a melhoria da qualidade da formação dos professores que atuam no 
Ensino Superior. Diante disso, concordamos com Silva e Ferreira (2020, p. 2) “[...] é 
essencial a consolidação de professores com uma formação baseada na mobilização 
de saberes específicos da profissão” e complementam o seu entendimento de “[...] 
que a educação é um campo complexo, que exige, para ela, a formação de 
profissionais que entendam a sua dinâmica e complexidade” (ibid.). 
Delimitamos o período de publicação das dissertações e teses, restringindo 
aos últimos cinco anos (2014-20193), e não em uma década como procedemos ao 
 
1 Segundo Nóbrega-Therrien e Therrien (2004, p. 7) o estado da questão leva “[...] o pesquisador a 
registrar, a partir de um rigoroso levantamento bibliográfico, como se encontra o tema ou o objeto de 
sua investigação no estado atual da ciência ao seu alcance”. 
2 Link: https://repositorio.ufba.br/ri/  
3 Consideramos os trabalhos do primeiro semestre de 2019, perfazendo um período de pouco mais de 
cinco anos. A opção do recorte temporal se deve ao momento de desenvolvimento da revisão de 












analisar os anais do ENEQ4 (SILVA; FERREIRA; SILVA, 2019). Além disso, utilizamos 
os seguintes descritores: “Docência universitária e saberes docentes”; “Docência 
universitária no Ensino Superior”; “Professores do ensino superior e os seus saberes 
docentes” para a plataforma RI-UFBA. 
No intuito de contextualizar esta pesquisa e localizarmos o nosso objeto de 
estudo no campo científico, procedemos a uma breve revisão de literatura, que foi 
aprofundada no percurso desta investigação. Além da obrigatoriedade da revisão de 
literatura no processo investigativo, Moreira e Caleffe (2008, p. 27) destacaram na 
citação abaixo, tanto a importância desse procedimento para auxiliar o investigador 
na contextualização do seu trabalho quanto na identificação do objeto de estudo, 
como sinalizamos anteriormente, além de verificar as tendências, lacunas e relações 
do seu problema de pesquisa. 
 
A revisão da literatura ajuda a enfocar mais diretamente e a melhorar, se for 
o caso, o problema de pesquisa. Com a revisão da literatura é possível 
identificar as principais tendências de pesquisa na área de interesse, as 
eventuais lacunas e os conceitos importantes que estão sendo usados. Além 
do mais, uma boa revisão de literatura ajuda o professor/pesquisador a 
contextualizar o seu problema de pesquisa em um modelo teórico mais 
amplo. Muitas vezes, após a revisão da literatura, o enfoque da pesquisa 
pode mudar. Então, o mesmo fenômeno pode ser investigado sob um ângulo 
diferente. Portanto, o professor/pesquisador deve ser capaz de identificar na 
literatura temas comuns e relacioná-los com o seu problema. 
 
A partir dessa citação, entendemos que a grande importância desse tipo de 
pesquisa consiste em organizar, em recortes bem delimitados, os trabalhos de 
investigações de diversos autores, suas informações e conhecimentos gerados em 
determinadas áreas de estudos, promovendo o entendimento sistematizado e 
panorâmico das tendências teóricas, de possíveis novas teorias emergentes, dos 
resultados obtidos, das metodologias utilizadas, das lacunas e contradições. Esses 
conhecimentos permitem organizar os novos conhecimentos gerados pelos trabalhos 
desenvolvidos, possibilitando aos pesquisadores uma visão holística das discussões 
que permeiam a sua área de conhecimento. Além disso, eles auxiliam na criticidade 
 
4 É importante destacar que a nossa opção metodológica por uma década foi devido ao fato do ENEQ 












metodológica, auxiliando na identificação de lacunas e contradições e até mesmo de 
dados discutidos de forma equivocada, ou seja, esse tipo de estudo proporciona um 
rigor acadêmico ao mesmo tempo que fortalece as concepções adequadas e/ou 
desestrutura os equívocos das investigações. 
Os dados obtidos no processo de revisão foram analisados, a partir da análise 
de conteúdo de Bardin (2010). Seguimos as três etapas previstas no método: pré- 
análise (leitura flutuante); descrição analítica (estudo aprofundado do material); 
interpretação referencial (inferências). Posteriormente, os resultados produzidos 
foram tabulados e organizados de modo a promover o entendimento do todo. 
  
3 Resultados e Discussões 
 
O conhecimento elaborado por outros pesquisadores da área de Educação 
precisa ser difundido nos campos do magistério. Esses pesquisadores são 
semeadores do conhecimento. Diante disso, para que possamos também dispersar o 
que construímos, consideramos importante promover um levantamento das pesquisas 
desenvolvidas articulando a Docência Universitária com os Saberes Docentes. 
Antes de remeter a esta revisão realizada, destacamos aqui dois trabalhos de 
levantamento cujo foco incide na docência universitária, dos quais também somos 
autoras. Consideramos a pertinência de mencioná-los detalhadamente, pois foram 
potencializadores para o desenvolvimento desta pesquisa relatada neste texto. O 
primeiro, intitulado “Docência Universitária: concepções e diálogos com as/nas 
pesquisas” (FERREIRA; GUERRA; SILVA, 2020), consistiu em entender como a 
docência universitária vinha sendo concebida nas diversas pesquisas realizadas na 
área de Educação. Após os devidos procedimentos metodológicos, de descritores, 
filtros e demais opções de recortes na busca das dissertações e teses no Catálogo de 
Dissertações e Teses (CDT) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), foram selecionados 23 trabalhos que abarcavam o tema de 
interesse, totalizando 11 dissertações e 12 teses dos anos de 2014-2016.  
Na análise dos dados, constatamos que a maior produtividade pela 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), sendo 16 trabalhos. O eixo temático 












outro lado, os eixos temáticos de “Identidade” e “Saberes” tiveram apenas um estudo 
desenvolvido e o de “Docência e raça”, dois estudos. Retomamos esse trabalho 
realizado para, num processo memorístico, reafirmar a carência de investigações na 
área aqui estudada. 
Após a conclusão do referido trabalho, voltamos para a busca de pesquisas 
que articulassem à Docência Universitária com os saberes docentes. E, no segundo 
trabalho, fizemos uma análise preliminar, objetivando entender como a Docência 
Universitária estava sendo trabalhada na área de Educação Química (SILVA; 
FERREIRA; SILVA, 2019)5. Para isso, pesquisamos nos anais do Encontro Nacional 
de Ensino de Química (ENEQ), único evento nacional dessa área, encontramos 32 
publicações, entre resumos e trabalhos completos, que foram apresentados nas 
edições desta década.  
Além disso, verificamos os eixos temáticos do ENEQ que esses trabalhos 
foram sinalizados pelos autores e as regiões brasileiras onde as investigações foram 
desenvolvidas. Como resultados, verificamos que a maioria dos trabalhos foram 
tipificados como trabalhos completos, com abordagem qualitativa, prevalecendo o 
questionário como a forma mais recorrente para obter os dados. O eixo temático do 
ENEQ com o maior número de pesquisas foi a Formação de Professores. Ainda 
percebemos uma redução significativa de trabalhos sobre Docência Universitária nos 
anais do ENEQs a partir da edição de 2016, com um decréscimo de mais da metade 
das publicações. Esse fato nos chamou a atenção e simultaneamente nos alertou 
sobre a importância de retomar as pesquisas sobre os professores do Ensino Superior 
no campo da Química. E, diante dessas ponderações, tornou-se um catalisador para 
a busca por outras pesquisas que se concentrassem na Docência Universitária.  
Iniciamos a revisão de literatura no RI-UFBA, pois apontamos a importância 
de situar a pesquisa realizada com a sua instituição de vinculação6. Optamos por um 
recorte e investigamos apenas a Comunidade da Faculdade de Educação. Dentro 
 
5 Este trabalho foi apresentado no VII Seminário Nacional e III Seminário Internacional Políticas 
Públicas, Gestão e Práxis Educacional (GEPRÁXIS), ocorrido na Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia (UESB) em Vitória da Conquista. 
6 Este texto é parte de uma tese de doutorado vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação 












dessa comunidade, direcionamos a revisão para duas subcomunidades: o Programa 
de Pós-Graduação em Educação (PPGE) e o Programa de Pós-Graduação em 
Ensino, Filosofia e História das Ciências (PPGEFHC). Diante disso, acreditamos na 
importância de investigar esses trabalhos e analisar se algum tem aproximação com 
o nosso objeto de estudo. 
Para entendermos as pesquisas que foram desenvolvidas e publicadas no 
PPGE/UFBA, aprofundamos nas buscas e optamos em analisar tanto as teses (406 
trabalhos) quanto as dissertações (540 trabalhos). Esses trabalhos se enquadraram 
no período proposto para este estudo de revisão, com o uso dos descritores 
mencionados anteriormente. O corpus de busca totalizou 946 trabalhos depositados. 
A partir de uma seleção minuciosa e de um trabalho exaustivo, localizamos três teses 
e uma dissertação no período estabelecido, que possuem uma aproximação com o 
objeto de estudo desta investigação. Os aspectos que utilizamos para a seleção foi a 
leitura dos títulos, resumos, palavras-chave, resultados obtidos e as considerações 
finais de cada pesquisa do corpus analisado. Os resultados foram organizados no 
Quadro 1. 
 
Quadro 1- Teses e Dissertação do PPGE/UFBA. 
Autora Título Ano 
Mônica de Souza 
Massa 





Hibridismo Epistemológico e Formativo na Licenciatura em Ciências 
Biológicas: como os docentes de disciplinas específicas se implicam 
na articulação da formação inicial com a prática profissional (tese). 
2014 
Elisa de Araujo Gallo 
A Construção da Profissionalidade Docente dos Licenciandos em 
Biologia, Física e Química: mediação, saberes pedagógicos e lúdico-
sensíveis (dissertação) 
2014 
Ana Carla Ramalho 
Evangelista Lima 
A Experiência na Docência: por uma formação que faça sentido aos 




As três teses promoveram estudos na Docência Universitária. É importante 
destacar que dois desses trabalhos (LIMA, 2015; MASSA, 2014) focaram mais na 
docência e um (MADEIRA, 2014), apesar de constituir discussões sobre os 
professores do Ensino Superior, o foco foi o currículo.  
 












Ana Carla Ramalho Evangelista Lima (2015) discutiu sobre as aprendizagens 
geradas pela experiência que influenciam a prática pedagógica dos professores 
universitários. A referida autora, parte de uma abordagem (auto) biográfica de seis 
professores da Universidade Estadual de Feira de Santana, das mais diversas áreas, 
que concluíram um curso de formação continuada na própria instituição. Os dados 
foram obtidos a partir de suas narrativas, não promovendo um acompanhamento nas 
suas aulas. E concluiu que a experiência, carregada das subjetividades, é princípio do 
processo formativo docente.  
Ana Verena Magalhães Madeira (2014) estudou os processos formativos, 
identitários e implicacionais de formadores de professores de Ciências Biológicas em 
duas instituições de Ensino Superior: União Metropolitana de Educação e Cultura 
(UNIME) e Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). Os dados foram 
obtidos por análise documental (Projetos Pedagógicos dos cursos), narrativas dos 
professores participantes (memórias e entrevistas) e por meio de um diário de 
observação, que registrou o acompanhamento da pesquisadora aos docentes 
participantes. A autora concluiu que as tensões entre se identificar como professor ou 
biólogo, a ausência de formação continuada e a prática solitária8 muito conteudista, 
dentre outros fatores, constituem no processo de hibridismo epistemológico9 e 
formativo na docência universitária, que necessita de políticas públicas e institucionais 
capazes de promover um desenvolvimento profissional de qualidade para o professor 
de Ensino Superior.  
E finalmente, Mônica de Souza Massa (2014) investigou o modelo de ensino 
trabalhado por sete docentes do curso de Ciências da Computação da Universidade 
Estadual da Bahia (UNEB), Campus II. Os dados foram coletados pela análise de 
documentos, entrevistas e histórias de vida. A pesquisadora concluiu que o modelo 
 
8 A autora relata que a docência universitária é uma prática solitária porque consiste em um trabalho 
“[...] solitário, individualista, sem espaço garantido para o diálogo com os pares que possibilite uma 
troca de experiências ou ações educacionais coletivas” (MADEIRA, 2014, p. 118). 
9 A partir das referências de “Culturas híbridas: Estratégias para entrar e sair da modernidade” 
(CANCLINI, 2006) e “Da recontextualização à tradução: investigando políticas de currículo” (LOPES, 
2010), a pesquisadora construiu o seu entendimento de hibridismo epistemológico na docência 
universitária, no qual explica que “[...] se refere a processos socioculturais nos quais as estruturas ou 
práticas discretas, que existiam de forma separadas, se combinam para gerar novas estruturas, objetos 












de docência é tecnicista e embasado na racionalidade técnica e defendeu a 
necessidade de superação desse modelo e na busca por novas práticas articuladas 
com a dimensão lúdica. 
Já a única dissertação localizada que se aproximou com o nosso objeto de 
estudo foi de Elisa de Araújo Gallo (2014). A autora investigou a formação da 
profissionalidade na perspectiva da Docência Universitária, na qual entrevistou e 
acompanhou a aula de nove professores (três de cada graduação), que ministraram 
componentes curriculares obrigatórios nas licenciaturas de Biologia, Física e Química 
da UFBA. A autora buscou entender a profissionalização por meio das mediações 
didáticas, saberes pedagógicos e lúdico-sensíveis dos participantes da sua 
investigação. A obtenção de dados foi por meio de um questionário semiestruturado, 
a observação das práticas pedagógicas dos sujeitos participantes e entrevistas. A 
pesquisadora sistematizou os dados tanto quantitativa quanto qualitativamente, no 
intuito de obter uma visão holística sobre a profissionalização dos docentes da área 
de Ciências da Natureza. Ela verificou que o curso de licenciatura em Química 
superava mais a Pedagogia Tradicional dando mais importância para a formação 
docente com linhas didáticas mais atuais. O curso de licenciatura em Biologia 
combinava tanto a Pedagogia tradicional quanto as pedagogias mais atuais e 
construtivistas para formação profissional. E o curso de licenciatura em Física, 
segundo a autora, foi o que mais apresentou uma marca profunda da Pedagogia 
tradicional (transmissiva) nas práticas pedagógicas dos professores universitários, os 
quais delegaram aos outros docentes dos componentes pedagógicos as questões 
relativas a preparação para o ensino. A autora concluiu que todos os participantes 
entendem a importância dos saberes lúdico-sensíveis, mas poucos os desenvolvem 
de forma consistente. E finalizou alertando sobre o grave problema da desarticulação 
dos saberes específicos com os saberes pedagógicos dos docentes universitários, 
fragilizando a formação da profissionalização dos cursos de licenciatura da área de 
Ciências Naturais. 
Como sinalizamos anteriormente, optamos também por investigar um outro 
programa de pós-graduação da UFBA, que forma doutores na área de Ensino de 












atualmente incorporado à FACED/UFBA. Ao analisarmos10 as 57 teses e 58 
dissertações, totalizando um corpus de 115 trabalhos depositados, não encontramos 
nenhuma pesquisa que se aproximasse da discussão deste trabalho.  
Desse modo, os resultados demonstram que a docência universitária se 
revela como sendo ainda pouco estudada nos últimos anos nos Programas de Pós-
Graduação aqui pesquisados. Dialogamos com Silva (2020), que se refere ao ensino 
superior como uma caixa preta que precisa ser aberta. A autora remete a essa 
necessidade de realizar pesquisas voltadas para a pedagogia universitária, ensino 
superior, docência universitária, temas emergentes, para que lacunas sejam 
preenchidas, campos de conhecimentos sejam fortalecidos e a temática tenha cada 
vez mais visibilidade. 
A docência universitária é uma área profícua de estudos, sejam numa 
perspectiva mais geral (MELO; CAMPOS; 2020; NOVA, 2020; MASETTO, 2002; 
ISAIA; BOLZAN, 2004) ou específica (SILVA; SILVA, 2020; BEZERRA, 2020; 
ARAÚJO, 2020; SANTOS; SANTANA, 2020; SANTOS; GIASSON, 2019; SILVA; 
AGUIAR, 2017), a temática é ampla e abrangente. Assim, os quatro estudos 
encontrados representam expectativas e possibilidades de fortalecimento do tema e 
de difusão de conhecimento. É valido afirmar que estes foram os mais recentes e que 
tem sido mais frequente nos estudos de doutoramento do que de mestrado. 
 
 
4  Considerações finais 
 
Buscamos neste texto conhecer como o tema da docência universitária vem 
sendo difundido nas dissertações e teses em dois repositórios da UFBA. Ressaltamos 
que a pesquisa realizada nos possibilitou responder ao objetivo traçado, remetendo a 
necessidade de fortalecimento da temática nos Programas de Pós-Graduação, já que 
esta ainda é pouco difundida nos mesmos.  
 
10 Assim, como descrito anteriormente na seleção do repositório do PPGE/UFBA, essa análise foi de 
forma similar, em que fizemos a leitura dos títulos, resumos, palavras-chave, resultados obtidos e as 












As quatros pesquisas analisadas investigaram a docência universitária em 
dimensões distintas, o que fortalece o argumento da necessidade e/ou complexidade 
de seu estudo. Desse modo, quanto aos resultados, foi perceptível estudos que 
sinalizaram a importância da experiência como princípio formativo do professor de 
Ensino Superior; que destacou a necessidade de políticas públicas institucionalizadas 
para a formação continuada do docente universitário, auxiliando na superação das 
tensões de identificação entre a formação específica (no caso da pesquisa, biólogo) 
com a profissão professor; que identificou um modelo de ensino tecnicista 
fundamentado na racionalidade técnica nas salas de aula universitárias investigadas 
e argumentou sobre a importância de mudanças nas práticas pedagógicas 
identificadas, e; que alertou sobre a desarticulação entre os saberes específicos dos 
cursos de graduação participantes do estudo (no caso, três licenciaturas da UFBA: 
Biologia, Física e Química) com os saberes pedagógicos, que pode refletir na 
precarização da formação dos futuros professores da área de Ciências da Natureza. 
Vale salientar que foram poucos os estudos encontrados nas plataformas 
investigadas da UFBA (PPGE e PPGEFHC), portanto, a docência universitária, como 
campo profícuo de investigações se torna ainda maior. A partir desses trabalhos, 
percebemos algumas deficiências na formação e atuação dos professores de Ensino 
Superior em diversas áreas de conhecimento. Por isso, torna-se fundante adentrar 
ainda mais nos territórios do magistério superior, propondo mais estudos e debates 
tanto da formação docente quanto dos currículos, sem deixar de refletir sobre a cultura 
acadêmica e as políticas públicas. Assim, estimamos que este estudo possa despertar 
no leitor o interesse pela temática da docência universitária e o amplo debate que está 
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